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Meu caro Portinari.


Saudações. Só agora, já aqui na minha silenciosa cidade, onde a vida desenvolvo batendo na incude dos labores jurídicos cotidianos, é que lhe posso cumprir o prometido que, de alguma sorte, é também dívida.


Desde Araxá, onde a fortuna me fez encontrá-lo e, igualmente, o destino, por intermédio deste admirável e apreçado Mendes André, fez-me fruir o seu conhecimento, que firmei desejo de escrever ao amigo e, sobretudo, para mandar o artigo em que lhe faço defesa naquele célebre e murmuroso mal entendido do Prefeito de São Paulo, Prestes Maia, e a exposição Portinari, de que já demoradamente conversamos a respeito.


Lembra-se? Terá o amigo de revelar-me quanto ao mesmo escrito, porque feito na ocasião, ou pelo ano de 1945, se me não falha a memória, portanto já há alguns anos, ainda que sentido do calor da revolta e como brasileiro mordido por tamanha injustiça, e em socorro de um artista, grande já àqueles idos, e tão mal compreendido.


Guardaria-o para o fundo da minha gaveta se não fosse o encontro que tivemos sob a cúpula do Grande Hotel de Araxá e, sobre o caso falássemos, tivesse me reportado ao artigo e prometido mandar-lhe cópia.


Não perdeu, contudo, o Portinari de ontem, confrontado ao de hoje, em nenhum dos seus traços. O mesmo se revela, apenas, com uma notável circunstância, a do meu conhecimento e admiração. Por um e pelo outro, ou por ambos talvez, seja ainda capaz pela sua arte de vir a campo, em defensão se novamente espezinhado.


Como é singular o mundo!


Só agora, após tanto tempo decorrido daquele incidente, é que vim conhecer a V., Portinari, de modo todo estranho, quase de surpresa, entre as magnificências e as afeições de uma “estação” de repouso e na mais remota Minas Gerais, porque em Araxá e por um desses acasos da vida de nós outros...


Quanto sou grato a Araxá por isto. E devo tamanho prazer ao coração e à boníssima gentileza de Mendes André.


A impressão que tinha, à distância já se vê, meu caro amigo, não era outra senão a mesmíssima do Portinari de antanho, do que eu conheci. O homem simples, afável, silenciosa e medidata prosa, magnífico a toda luz. Uma coisa diferente. Cavalheiro em toda linha, circunspecto nos modos e aquele ar distante, como devem ter os gênios, no expressar de Goethe.


Quando me recordo do juízo que de V. faziam, em Salvador, nas rodas dos artistas e intelectuais, como bem entre os de “Ala das Letras e das Artes”, sob a orientação do nosso saudoso Carlos Chiacchio, como “um ensimesmado”, “bisão”, “retraído” e “inacessível” e do que, em verdade, me deparei tocar, sorrio. Como a humanidade é suscetível de equivocar-se... Antes assim, para mais crescer a admiração entre nós outros. Como comigo antecedera já de muitos anos recuada, sentida, pelo seu belo e fulgente espírito.


Anotei, comigo, a promessa que lhe houvera feito, do meu artigo e da “pimenta” que ainda lhe remeterei.


O artigo, sob o título A propósito da Exposição Portinari, como V. verá, é já fora de tempo. Ressalva-se como documentário de uma época. Ou apenas o sentimento e a espontaneidade de defesa de um seu obscuro admirador de longeva ocasião.


Li-o à guisa de palestra no Rotary. Fi-lo no sentido exclusivo, aliás, de entre companheiros de Clube, de despertar reação, como efetivamente sugeriu naquele conhecido telegrama ao prefeito paulista, tão cheio de brasilidade que ele passou recibo.


E tencionei repercutir o meu sentimento de justiça que, em mim, é inato, e defluente do apreço que a sua arte sempre me inspirara.


Representa, tão despretensiosa prosa, uma folhazinha de acanto a mais, descolorida embora, a realçar às tantas, entre as inúmeras, que no viço do ouro e suas refulgências destacam as suas qualidades já tão sobejas.


Dizem que os grandes homens, aqueles frisam, à “exceção monstruosa da natureza”, segundo Carlyle, são sempre o que são e nunca o que deles se imagina. Para mim, Portinari, você, pela sua bondade, espontaneidade de simpatia, alto sentido artístico, foi uma revelação.


E porque assim me facilitara o destino, pelo seu conhecimento e gentilezas recebidas, dou-me por satisfeito, em bem dizendo ao amável Mendes André, por toda esta oportunidade proporcionada.


Saúdo em V. a expressão maior da nossa pintura, tudo aquilo que os modernos costumes, a grande civilização e os zoilos mesmos procuram obscurecer: o valor, a dignidade, o talento, o senso artístico, a elegância, o renome, a fama, altas expressões da genialidade.


Saúdo em V. esta força de vontade, sentido do belo, coerência artística, incomparável simplicidade, que o tem alteado tanto à singeleza de um caráter que o faz, cada vez mais, tão modesto como nos seus primeiros tempos de Brodowski, quando lhe iluminavam o espírito os anseios de vencer e a vontade de ser algo na vida.


Permita Deus que o seu espírito, sempre translúcido, arejado e esplêndido, sinta a “inspiração” que lhe tem dado as maravilhas dos seus quadros e a glória das suas criações eternas, para que seja não só o grande artista que aplaudimos, mas o gênio da nossa pintura.


Sem mais, com um abraço amigo, o seu patrício e admirador.
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